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RELATÓRIO 

A deputada federal Natália Bonavides, candidata a prefeita de Natal, se reuniu nesta 

quarta-feira (18) com a direção da Fecomércio RN e apresentou as suas propostas para 

o desenvolvimento econômico da capital potiguar. Natália defendeu a diversificação da 

matriz econômica da cidade para aumentar a geração de emprego. 

O Partage Malls promoverá, nesta quinta-feira (19), o 1º Fórum Nacional de 

Desenvolvimento do Varejo, em Natal, com o objetivo de debater o futuro e as 

inovações do setor varejista. O evento, que será realizado às 19h no Aram Imirá Beach 

Resort, reunirá importantes players do mercado e abordará temas focados no 

crescimento econômico da região e nas tendências do comércio local. Participantes: 

Álvaro Dias (Prefeito de Natal), Rosangela Machado (Da Rosa Produtos Regionais), 

Schiavo Álvares (Fecomércio RN), e José Lucena (CDL Natal). 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, realiza a 18ª edição da Mostra Sesc de Arte e Cultura. Entre os dias 22 

e 29 de setembro, o evento contará com uma extensa programação gratuita, no Parque 

das Dunas, Sesc Zona Norte e em escolas municipais de Natal. 

Pensando em estimular diversas linguagens artísticas, buscando formar um instrumento 

de promoção da cultura e do conhecimento, principalmente focando nas tradições e 

cultura popular do Rio Grande do Norte, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande 

do Norte (Sesc RN), realiza a 18ª edição da Mostra Sesc de Arte e Cultura. Entre os dias 

22 e 29 de setembro, o evento contará com uma extensa programação gratuita, no 

Parque das Dunas, Sesc Zona Norte e em escolas municipais da capital potiguar. 

A Escola Técnica do Senac RN fará no dia 26 de setembro, das 08 às 17 horas, processo 

seletivo para vagas de trabalho no Hotel Costeira Palace (antigo Parque da Costeira). O 

novo empreendimento do setor hoteleiro será inaugurado no final do ano na Via 

Costeira, em Natal. 

A indústria, a construção e o comércio veem com preocupação a alta dos juros decidida 

pelo Banco Central (BC) nesta quarta-feira (18). O Comitê de Política Monetária (Copom) 

votou por elevar a Selic em 0,25 ponto percentual, a 10,75% ao ano. Em comunicado, o 

BC buscou justificar a decisão por conta de pressões inflacionárias que estariam 

desestabilizando as expectativas do mercado. 

A alta recente do dólar e as incertezas em torno da inflação fizeram o Banco Central (BC) 

elevar os juros pela primeira vez em mais de dois anos. Por unanimidade, o Comitê de 

Política Monetária (Copom) aumentou a taxa Selic, juros básicos da economia, em 0,25 

ponto percentual, para 10,75% ao ano. A decisão era esperada pelo mercado financeiro. 

Os efeitos do novo ciclo de alta da taxa básica de juros, a Selic, devem ser sentidos pelos 

consumidores no curto prazo e de forma mais mitigada em operações financeiras de 



 
 

grande porte, afirmam especialistas ouvidos pela CNN. Nesta quarta-feira (18), o Comitê 

de Política Monetária (Copom) do Banco Central decidiu alterar a Selic para 10,75% ao 

ano. Segundo estimativas do BC, qualquer movimento na taxa básica de juros leva de 

seis a nove meses para ser sentido na economia. 

O crescimento da economia e as medidas de tributação para super-ricos voltaram a 

melhorar a arrecadação federal. Em agosto, as receitas do governo federal somaram R$ 

201,6 bilhões, alta de 11,95% acima da inflação sobre o mesmo mês do ano passado. 

Segundo a Receita Federal, o valor é o maior para o mês desde o início da série histórica, 

em 1995.   

Uma nova pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) aponta um 

cenário esperançoso para o turismo após os impactos da pandemia. Enquanto entre os 

anos de 2020 e 2021, o número de viagens realizadas por brasileiros caiu de 13,6 milhões 

para 12,3 milhões, o ano de 2023 chegou com um crescimento positivo de 71,5% no 

incremento de viagens nacionais e internacionais, alcançando 21,1 milhões. No Rio 

Grande do Norte, esse crescimento também foi uma percepção constatada pelo trade 

turístico, mas ainda apontam a necessidade de melhorias em relação ao período pré-

pandêmico. 

No acumulado até agosto, o volume de vendas de veículos seminovos e usados no Rio 

Grande Grande do Norte superou em 18,4% o mesmo período de 2023. Foram 137.616 

vendas desde janeiro, contra 116.273, o que representa o melhor resultado entre os 

estados nordestinos em números percentuais. No mesmo recorte, o crescimento em 

nível nacional foi menor (8,4%) com 10.238.396 unidades comercializadas contra 

9.444.206 em 2023. 
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Em reunião com a Fecomércio, Natália defende diversificação da matriz 

econômica em Natal 

Em reunião com a Fecomércio, Natália defende diversificação da matriz 

econômica em Natal (Foto: Luisa Medeiros) 

PUBLICIDADE 

A deputada federal Natália Bonavides, candidata a prefeita de Natal, se 

reuniu nesta quarta-feira (18) com a direção da Fecomércio RN e 

apresentou as suas propostas para o desenvolvimento econômico da 

https://tribunadonorte.com.br/eleicoes-2024/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-defende-diversificacao-da-matriz-economica-em-natal/
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capital potiguar. Natália defendeu a diversificação da matriz econômica da 

cidade para aumentar a geração de emprego. 

“O setor de turismo é muito importante para a economia de Natal e, por 

isso, precisa receber mais atenção da prefeitura, ser melhor estruturado. 

Precisamos estimular o turismo histórico que Natal tem a oferecer e 

atualmente está esquecido pela gestão municipal. Também precisamos 

garantir que nossa cidade seja atrativa por todo o ano, e não apenas no 

verão. Para isso, é necessário diversificar a cartela de serviços oferecidos 

para quem vem visitar nossa cidade. É preciso também apoiar iniciativas 

como a de transformar nossa capital em um lugar acolhedor para pessoas 

com deficiência. Hoje até para descer para a areia da praia de Ponta Negra 

temos dificuldades: escadas improvisadas com sacos de areia e tábuas 

frágeis colocam em risco os banhistas”, argumentou. 

Play Video 

Natália Bonavides afirmou que, para além disso, é necessário que o 

Município fomente outros setores da economia. “Temos empresas na área 

de moda, temos uma forte pesca industrial e artesanal, por exemplo, e 

nenhuma iniciativa da prefeitura para auxiliar os empreendedores e 

empresários dessas áreas a lidarem com as dificuldades dos seus 

negócios”, disse. 

A candidata defendeu investimentos em infraestrutura e afirmou que 

ações de zeladoria e melhoria do transporte público também podem 

auxiliar no crescimento do comércio. “A Cidade Alta, por exemplo, deixou 

de ser uma opção para muita gente depois que várias linhas de ônibus que 

passavam por lá foram extintas”, exemplificou. 

Natália propõe ainda a criação de uma secretaria de desenvolvimento 

econômico, hoje inexistente na prefeitura, para planejar o 

desenvolcimento da cidade e para ouvir quem trabalha e investe em em 

Natal, com o objetivo de articular as soluções para as questões relativas à 

economia da capital. “Atualmente a prefeitura sequer faz um relatório 

com os dados da economia de Natal, para que se possa ter ideia da reação 

situação da cidade e adotar políticas públicas adequadas. Funciona na 

base do achismo”, criticou. 
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Em reunião com a Fecomércio, Natália Bonavides defende diversificação 

da matriz econômica para aumentar geração de emprego em Natal 

 

A deputada federal Natália Bonavides, candidata a prefeita de Natal, se 

reuniu nesta quarta-feira (18) com a direção da Fecomércio RN e 

apresentou as suas propostas para o desenvolvimento econômico da 

capital potiguar. Natália defendeu a diversificação da matriz econômica da 

cidade para aumentar a geração de emprego. 

“O setor de turismo é muito importante para a economia de Natal e, por 

isso, precisa receber mais atenção da prefeitura, ser melhor estruturado. 

https://www.blogdogm.com.br/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
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Precisamos estimular o turismo histórico que Natal tem a oferecer e 

atualmente está esquecido pela gestão municipal. Também precisamos 

garantir que nossa cidade seja atratativa por todo o ano, e não apenas no 

verão. Para isso, é necessário diversificar a cartela de serviços oferecidos 

para quem vem visitar nossa cidade. É preciso também apoiar iniciativas 

como a de transformar nossa capital em um lugar acolhedor para pessoas 

com deficiência. Hoje até para descer para a areia da praia de Ponta Negra 

temos dificuldades: escadas improvisadas com sacos de areia e tábuas 

frágeis colocam em risco os banhistas”, argumentou. 

Natália Bonavides afirmou que, para além disso, é necessário que o 

Município fomente outros setores da economia. “Temos empresas na área 

de moda, temos uma forte pesca industrial e artesanal, por exemplo, e 

nenhuma iniciativa da prefeitura para auxiliar os empreendedores e 

empresários dessas áreas a lidarem com as dificuldades dos seus 

negócios”, disse. 

A candidata defendeu investimentos em infraestrutura e afirmou que 

ações de zeladoria e melhoria do transporte público também podem 

auxiliar no crescimento do comércio. “A Cidade Alta, por exemplo, deixou 

de ser uma opção para muita gente depois que várias linhas de ônibus que 

passavam por lá foram extintas”, exemplificou. 

Natália propõe ainda a criação de uma secretaria de desenvolvimento 

econômico, hoje inexistente na prefeitura, para planejar o 

desenvolcimento da cidade e para ouvir quem trabalha e investe em em 

Natal, com o objetivo de articular as soluções para as questões relativas à 

economia da capital. “Atualmente a prefeitura sequer faz um relatório 

com os dados da economia de Natal, para que se possa ter ideia da reação 

situação da cidade e adotar políticas públicas adequadas. Funciona na 

base do achismo”, criticou. 

Natália parceira 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou na reunião a 

parceria entre a deputada Natália Bonavides e o Senac, que faz parte do 

Sistema Fecomércio, com a destinação de emenda parlamentar para a 

realização de cursos na área de tecnologia. 



 
 

Natália direcionou R$ 1 milhão para cursos básicos de informatização e 

cursos de programação de computador. “Pegamos o perfil da população 

que mais está em desemprego, as mulheres, e o setor que mais tem 

empregado: o de tecnologia. A partir dessa formação no Senac, essas 

mulheres vão poder se inserir no mercado de trabalho e gerar renda para 

as suas famílias. Somente com recursos de emenda parlamentar 

conseguimos fazer essa articulação. Imagina com a estrutura de uma 

prefeitura. Natal merece uma gestão que pense em melhorar a situação 

do nosso povo e é isso que apresentamos aos natalenses”, declarou. 

O encontro com a direção da Fecomércio aconteceu no Hotel Barreira 

Roxa, na Via Costeira. 
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Em reunião com a Fecomércio, Natália Bonavides defende diversificação da matriz 

econômica para aumentar geração de emprego em Natal. 

 

Credito Luísa Medeiros. 

A deputada federal Natália Bonavides, candidata a prefeita de Natal, se reuniu nesta 

quarta-feira (18) com a direção da Fecomércio RN e apresentou as suas propostas para 

o desenvolvimento econômico da capital potiguar. Natália defendeu a diversificação 

da matriz econômica da cidade para aumentar a geração de emprego. 

https://eliasjornalista.com/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://eliasjornalista.com/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://eliasjornalista.com/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://eliasjornalista.com/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
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“O setor de turismo é muito importante para a economia de Natal e, por isso, precisa 

receber mais atenção da prefeitura, ser melhor estruturado. Precisamos estimular o 

turismo histórico que Natal tem a oferecer e atualmente está esquecido pela gestão 

municipal. Também precisamos garantir que nossa cidade seja atratativa por todo o 

ano, e não apenas no verão. Para isso, é necessário diversificar a cartela de serviços 

oferecidos para quem vem visitar nossa cidade. É preciso também apoiar iniciativas 

como a de transformar nossa capital em um lugar acolhedor para pessoas com 

deficiência. Hoje até para descer para a areia da praia de Ponta Negra temos 

dificuldades: escadas improvisadas com sacos de areia e tábuas frágeis colocam em 

risco os banhistas”, argumentou. 

Natália Bonavides afirmou que, para além disso, é necessário que o Município fomente 

outros setores da economia. “Temos empresas na área de moda, temos uma forte 

pesca industrial e artesanal, por exemplo, e nenhuma iniciativa da prefeitura para 

auxiliar os empreendedores e empresários dessas áreas a lidarem com as dificuldades 

dos seus negócios”, disse. 

A candidata defendeu investimentos em infraestrutura e afirmou que ações de 

zeladoria e melhoria do transporte público também podem auxiliar no crescimento do 

comércio. “A Cidade Alta, por exemplo, deixou de ser uma opção para muita gente 

depois que várias linhas de ônibus que passavam por lá foram extintas”, exemplificou. 

Natália propõe ainda a criação de uma secretaria de desenvolvimento econômico, hoje 

inexistente na prefeitura, para planejar o desenvolcimento da cidade e para ouvir 

quem trabalha e investe em em Natal, com o objetivo de articular as soluções para as 

questões relativas à economia da capital. “Atualmente a prefeitura sequer faz um 

relatório com os dados da economia de Natal, para que se possa ter ideia da reação 

situação da cidade e adotar políticas públicas adequadas. Funciona na base do 

achismo”, criticou. 

Natália parceira 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou na reunião a parceria 

entre a deputada Natália Bonavides e o Senac, que faz parte do Sistema Fecomércio, 

com a destinação de emenda parlamentar para a realização de cursos na área de 

tecnologia. 

Natália direcionou R$ 1 milhão para cursos básicos de informatização e cursos de 

programação de computador. “Pegamos o perfil da população que mais está em 

desemprego, as mulheres, e o setor que mais tem empregado: o de tecnologia. A 

partir dessa formação no Senac, essas mulheres vão poder se inserir no mercado de 

trabalho e gerar renda para as suas famílias. Somente com recursos de emenda 

parlamentar conseguimos fazer essa articulação. Imagina com a estrutura de uma 

prefeitura. Natal merece uma gestão que pense em melhorar a situação do nosso povo 

e é isso que apresentamos aos natalenses”, declarou. 



 
 

O encontro com a direção da Fecomércio aconteceu no Hotel Barreira Roxa, na Via 

Costeira. 
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Em reunião com a Fecomércio, Natália Bonavides defende diversificação da matriz 

econômica para aumentar geração de emprego em Natal 

 

A deputada federal Natália Bonavides, candidata a prefeita de Natal, se reuniu nesta 

quarta-feira (18) com a direção da Fecomércio RN e apresentou as suas propostas para 

o desenvolvimento econômico da capital potiguar. Natália defendeu a diversificação 

da matriz econômica da cidade para aumentar a geração de emprego. 

“O setor de turismo é muito importante para a economia de Natal e, por isso, precisa 

receber mais atenção da prefeitura, ser melhor estruturado. Precisamos estimular o 

turismo histórico que Natal tem a oferecer e atualmente está esquecido pela gestão 

municipal. Também precisamos garantir que nossa cidade seja atratativa por todo o 

ano, e não apenas no verão. Para isso, é necessário diversificar a cartela de serviços 

oferecidos para quem vem visitar nossa cidade. É preciso também apoiar iniciativas 

como a de transformar nossa capital em um lugar acolhedor para pessoas com 

deficiência. Hoje até para descer para a areia da praia de Ponta Negra temos 
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https://www.chicogregorio.com.br/2024/09/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/09/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/09/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/09/em-reuniao-com-a-fecomercio-natalia-bonavides-defende-diversificacao-da-matriz-economica-para-aumentar-geracao-de-emprego-em-natal/
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEipk9kBSKqXvKIclrbLFVpfpc6QuNTR5DHHIYf3SXLA1O7ecwnAaChDJ3Ja0p3BQdpAOeSSX-r2xlvrbZmJSUy_2w2HuoFagvTVjn9IqwlmQQitr8WVCR7P2Cq19De9EsMApJ5yFEVZt4KUQUvpf6THAg3MjB0oyLpcy21BTCY3ZucdWSYNEPmKhyphenhyphens9pLU/s1600/WhatsApp Image 2024-09-18 at 16.48.29.jpeg


 
 

dificuldades: escadas improvisadas com sacos de areia e tábuas frágeis colocam em 

risco os banhistas”, argumentou. 

Natália Bonavides afirmou que, para além disso, é necessário que o Município fomente 

outros setores da economia. “Temos empresas na área de moda, temos uma forte 

pesca industrial e artesanal, por exemplo, e nenhuma iniciativa da prefeitura para 

auxiliar os empreendedores e empresários dessas áreas a lidarem com as dificuldades 

dos seus negócios”, disse. 

A candidata defendeu investimentos em infraestrutura e afirmou que ações de 

zeladoria e melhoria do transporte público também podem auxiliar no crescimento do 

comércio. “A Cidade Alta, por exemplo, deixou de ser uma opção para muita gente 

depois que várias linhas de ônibus que passavam por lá foram extintas”, exemplificou. 

Natália propõe ainda a criação de uma secretaria de desenvolvimento econômico, hoje 

inexistente na prefeitura, para planejar o desenvolcimento da cidade e para ouvir 

quem trabalha e investe em em Natal, com o objetivo de articular as soluções para as 

questões relativas à economia da capital. “Atualmente a prefeitura sequer faz um 

relatório com os dados da economia de Natal, para que se possa ter ideia da reação 

situação da cidade e adotar políticas públicas adequadas. Funciona na base do 

achismo”, criticou. 

  



 
 

1º Fórum Nacional de Desenvolvimento do Varejo acontece em Natal nesta quinta-

feira 

Link https://ibandrn.com.br/1o-forum-nacional-de-desenvolvimento-do-varejo-
acontece-em-natal-nesta-quinta-feira/  
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publicação 

19/09/2024 

Veículo I BAND RN 

Classificação POSITIVO 

1º Fórum Nacional de Desenvolvimento do Varejo acontece em Natal 

nesta quinta-feira 

O Partage Malls promoverá, nesta quinta-feira (19), o 1º Fórum Nacional 

de Desenvolvimento do Varejo, em Natal, com o objetivo de debater o 

futuro e as inovações do setor varejista. O evento, que será realizado às 

19h no Aram Imirá Beach Resort, reunirá importantes players do mercado 

e abordará temas focados no crescimento econômico da região e nas 

tendências do comércio local. 

 

Compartilhe no WhatsApp 

Compartilhe no Telegram 

Com mais de 15 anos de atuação na capital potiguar, a administradora 

Partage Malls busca fortalecer o varejo regional, trazendo painéis 

temáticos como: 

 

Veja também 

 

Máfia italiana no Brasil: 9 pessoas são denunciadas pelo MPF por lavagem 

de dinheiro 

 

https://ibandrn.com.br/1o-forum-nacional-de-desenvolvimento-do-varejo-acontece-em-natal-nesta-quinta-feira/
https://ibandrn.com.br/1o-forum-nacional-de-desenvolvimento-do-varejo-acontece-em-natal-nesta-quinta-feira/


 
 

Preso foge após se passar por outro durante erro em audiência de 

custódia em Natal 

  

Painel 1: “Natal e Região – Tradição, Inovação e Visão de Futuro” 

Participantes: Álvaro Dias (Prefeito de Natal), Rosangela Machado (Da 

Rosa Produtos Regionais), Schiavo Álvares (Fecomércio RN), e José Lucena 

(CDL Natal). 

Painel 2: “O Varejo na Capital Potiguar – Desenvolvimento e Negócios no 

RN” 

Participantes: Adriano Capobianco (Partage Malls), Glauber Gentil (Grupo 

Gentil/Boticário), Bruno Alcides (Rio Center), e Cristina Franco (ABF). 

Adriano Capobianco, diretor comercial da Partage Malls, destaca o 

impacto positivo que fóruns como este trazem para o setor. Segundo ele, 

o evento já passou por nove cidades e mobilizou cerca de 2 mil 

participantes, sendo uma das estratégias para impulsionar o 

desenvolvimento regional do varejo. 

 

Participe do nosso canal do IbandRN no Whatsapp 

O evento é restrito a convidados e imprensa, com a expectativa de gerar 

novas oportunidades para o crescimento socioeconômico local. 

 

Serviço: 

Data: 19 de setembro (quinta-feira) 

Horário: 19h 

Local: Aram Imirá Beach Resort, Natal/RN 

Sobre o Grupo Partage 

Fundado em 1997, o Grupo Partage é um dos principais nomes na 

administração de shoppings e edifícios comerciais no Brasil. A empresa 



 
 

possui 14 shoppings em operação e atua em todas as regiões do país, 

gerando mais de 10 mil empregos diretos e indiretos. 

 

Fonte: https://ibandrn.com.br/1o-forum-nacional-de-desenvolvimento-

do-varejo-acontece-em-natal-nesta-quinta-feira/  



 
 

I FÓRUM NACIONAL DO VAREJO EM NATAL 

Link https://diariodorn.com.br/premiere-por-toinho-silveira-239/  
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Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

I FÓRUM NACIONAL DO VAREJO EM NATAL 

Promovido pelo Partage Norte Shopping, com o apoio da Partage Malls, o 

“I Fórum Nacional de Desenvolvimento do Varejo” será realizado logo 

mais, às 19h, no Aram Imirá Beach Resort, em Natal. O evento tem foco 

no varejo, negócios e crescimento regional, reunindo grandes nomes do 

setor para debater inovações e o desenvolvimento econômico regional. 

Um dos destaques do evento será o diretor comercial e de novos negócios 

da Partage Malls, Adriano Capobianco. O fórum restrito à imprensa e 

convidados contará com dois painéis: “Natal e Região – Tradição, Inovação 

e Visão de Futuro” e “O Varejo na Capital Potiguar – Desenvolvimento e 

Negócios no RN”, que serão protagonizados por empresários renomados, 

como José Lucena, presidente da CDL Natal (Câmara de Dirigentes 

Lojistas) e CEO da COMJOL; Bruno Alcides, diretor executivo da Rio Center; 

Rosangela Machado, empresária à frente da Da Rosa Produtos Regionais; 

Glauber Gentil, CEO do Grupo Gentil e franqueado do Boticário; Cristina 

Franco, presidente do Conselho da ABF (Associação Brasileira de 

Franchising); Schiavo Álvares, diretor da Fecomércio RN; Álvaro Dias, 

prefeito de Natal; e Adriano Capobianco, diretor comercial e de novos 

negócios da Partage Mal 

  

https://diariodorn.com.br/premiere-por-toinho-silveira-239/


 
 

Sesc RN inicia sua Mostra de Arte e Cultura neste fim de semana 

Link https://sidneysilva.com.br/2024/09/18/sesc-rn-inicia-sua-mostra-de-arte-
e-cultura-neste-fim-de-semana/  
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Sesc RN inicia sua Mostra de Arte e Cultura neste fim de semana 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio RN, realiza a 18ª edição da Mostra Sesc de Arte e 

Cultura. Entre os dias 22 e 29 de setembro, o evento contará com uma 

extensa programação gratuita, no Parque das Dunas, Sesc Zona Norte e 

em escolas municipais de Natal. 

Dentre as atividades oferecidas na Mostra, estão espetáculos de teatro, 

circo e dança, debates, intercâmbios, ações formativas, encontro de 

grupos de cultura popular, oficinas, saraus, exposições, exibição de filmes, 

narrações de histórias, dentre outros. O projeto reúne aproximadamente 

15 grupos culturais do RN e mais de 250 artistas envolvidos. 

https://sidneysilva.com.br/2024/09/18/sesc-rn-inicia-sua-mostra-de-arte-e-cultura-neste-fim-de-semana/
https://sidneysilva.com.br/2024/09/18/sesc-rn-inicia-sua-mostra-de-arte-e-cultura-neste-fim-de-semana/
https://sidneysilva.com.br/2024/09/18/sesc-rn-inicia-sua-mostra-de-arte-e-cultura-neste-fim-de-semana/
https://sescrn.com.br/


 
 

A Mostra Sesc de Arte e Cultura tem como objetivo o fomento e a difusão 

das diversas linguagens artísticas, tornando-se um instrumento de 

promoção da cultura e do conhecimento, principalmente focando nas 

tradições e cultura popular do Rio Grande do Norte. 

 

  



 
 

SESC RN INICIA SUA MOSTRA DE ARTE E CULTURA NESTE FIM DE SEMANA 
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Na Hora H 

SESC RN INICIA SUA MOSTRA DE ARTE E CULTURA NESTE FIM DE 

SEMANA 

 

 

Share 
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O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio RN, realiza a 18ª edição da Mostra Sesc de Arte e 

Cultura. Entre os dias 22 e 29 de setembro, o evento contará com uma 

extensa programação gratuita, no Parque das Dunas, Sesc Zona Norte e 

em escolas municipais de Natal. 

Dentre as atividades oferecidas na Mostra, estão espetáculos de teatro, 

circo e dança, debates, intercâmbios, ações formativas, encontro de 

grupos de cultura popular, oficinas, saraus, exposições, exibição de filmes, 

narrações de histórias, dentre outros. O projeto reúne aproximadamente 

15 grupos culturais do RN e mais de 250 artistas envolvidos. 

A Mostra Sesc de Arte e Cultura tem como objetivo o fomento e a difusão 

das diversas linguagens artísticas, tornando-se um instrumento de 

promoção da cultura e do conhecimento, principalmente focando nas 

tradições e cultura popular do Rio Grande do Norte. 

Programação: 

22 de setembro – Mostra Sesc de Arte e Cultura (Parque das Dunas) 

09h às 12h: Bibliosesc – Espaço de Leitura e Intervenção de Personagens 

Literários 

09h às 10h: Capoeira em Família – Roda de Capoeira com o grupo CTMV 

10h: Espetáculo Reciclores 

10h40: Recicle o Som – Oficinas de instrumentos musicais com material 

reciclado, com Rafaela de Brito (RN) 

10h30: Cortejo: O Boi Pede Passagem – Grupo Folia de Rua Potiguar, Boi 

Calemba Pintadinho de São Gonçalo do Amarante (RN), Boi Reis Manoel 

Marinheiro, Boi de Reis do Bom Pastor 

11h30: Espetáculo “A mágica e seus encantos” com Rian Razanni 

12h30: Encerramento 

23 a 25 de setembro – Escola Brincante – Ação Arte Educativa (Escolas 

Municipais) 



 
 

Ação Escola Brincante – Apresentação do grupo Boi de Reis Calemba 

Pintadinho de São Gonçalo do Amarante em 05 Escolas Públicas da 

Grande Natal 

29 de setembro – Domingo Cultural (Sesc Zona Norte) 

09h às 10h30: Intervenção Circense – Cia de Palhaços e Pernaltas 

09h às 10h: Capoeira em Família – Roda de Capoeira com o grupo CTMV 

10h: Apresentação Cultural do Grupo Rei do Baião 

10h30: Apresentação do Grupo Cabocolinhos Ceará-Mirim 

11h00: Espetáculo “A mágica e seus encantos” com Rian Razanni 

12h00 às 14h00: Apresentação Musical Deusa do Forró 

  



 
 

Mostra de Arte e Cultura do Sesc RN inicia neste fim de semana 
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Mostra de Arte e Cultura do Sesc RN inicia neste fim de semana 

O projeto reúne aproximadamente 15 grupos culturais do RN e mais de 250 artistas 

envolvidos 

Mostra de Artes e Cultura - Foto: Divulgação da Fecomércio 

Pensando em estimular diversas linguagens artísticas, buscando formar um 

instrumento de promoção da cultura e do conhecimento, principalmente focando nas 

tradições e cultura popular do Rio Grande do Norte, o Serviço Social do Comércio do 

Rio Grande do Norte (Sesc RN), realiza a 18ª edição da Mostra Sesc de Arte e Cultura. 

Entre os dias 22 e 29 de setembro, o evento contará com uma extensa programação 

gratuita, no Parque das Dunas, Sesc Zona Norte e em escolas municipais da capital 

potiguar. 

Dentre as atividades oferecidas na Mostra, estão espetáculos de teatro, circo e dança, 

debates, intercâmbios, ações formativas, encontro de grupos de cultura popular, 

oficinas, saraus, exposições, exibição de filmes, narrações de histórias, dentre outros. 

O projeto reúne aproximadamente 15 grupos culturais do RN e mais de 250 artistas 

envolvidos. 

Programação: 

22 de setembro – Mostra Sesc de Arte e Cultura (Parque das Dunas) 

• 09h às 12h: Bibliosesc – Espaço de Leitura e Intervenção de Personagens 

Literários 

• 09h às 10h: Capoeira em Família – Roda de Capoeira com o grupo CTMV 

• 10h: Espetáculo Reciclores 

• 10h40: Recicle o Som – Oficinas de instrumentos musicais com material 

reciclado, com Rafaela de Brito (RN) 

https://diariodorn.com.br/mostra-de-arte-e-cultura-do-sesc-rn-inicia-neste-fim-de-semana/
https://diariodorn.com.br/mostra-de-arte-e-cultura-do-sesc-rn-inicia-neste-fim-de-semana/


 
 

• 10h30: Cortejo: O Boi Pede Passagem – Grupo Folia de Rua Potiguar, Boi 

Calemba Pintadinho de São Gonçalo do Amarante (RN), Boi Reis Manoel 

Marinheiro, Boi de Reis do Bom Pastor 

• 11h30: Espetáculo “A mágica e seus encantos” com Rian Razanni 

• 12h30: Encerramento 

23 a 25 de setembro – Escola Brincante – Ação Arte Educativa (Escolas Municipais) 

• Ação Escola Brincante – Apresentação do grupo Boi de Reis Calemba 

Pintadinho de São Gonçalo do Amarante em 05 Escolas Públicas da Grande 

Natal 

29 de setembro – Domingo Cultural (Sesc Zona Norte) 

• 09h às 10h30: Intervenção Circense – Cia de Palhaços e Pernaltas 

• 09h às 10h: Capoeira em Família – Roda de Capoeira com o grupo CTMV 

• 10h: Apresentação Cultural do Grupo Rei do Baião 

• 10h30: Apresentação do Grupo Cabocolinhos Ceará-Mirim 

• 11h00: Espetáculo “A mágica e seus encantos” com Rian Razanni 

• 12h00 às 14h00: Apresentação Musical Deusa do Forró 

  



 
 

Senac RN oferta 300 vagas de emprego para Hotel Costeira Palace 
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Senac RN oferta 300 vagas de emprego para Hotel Costeira Palace 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

A Escola Técnica do Senac RN fará no dia 26 de setembro, das 08 às 17 

horas, processo seletivo para vagas de trabalho no Hotel Costeira Palace 

(antigo Parque da Costeira). O novo empreendimento do setor hoteleiro 

será inaugurado no final do ano na Via Costeira, em Natal. 

Por meio de parceria entre o hotel e Núcleo de Carreiras do Senac, serão 

ofertadas 300 vagas de trabalho nas áreas de hotelaria e gastronomia. O 

processo seletivo ocorrerá no auditório da Escola Técnica, localizada na 

Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. 

https://blogdofm.com.br/senac-rn-oferta-300-vagas-de-emprego-para-hotel-costeira-palace/
https://blogdofm.com.br/senac-rn-oferta-300-vagas-de-emprego-para-hotel-costeira-palace/


 
 

Podem participar ex-alunos do Senac e público externo com formação e 

experiência nas áreas citadas. Para a área de gastronomia, há vagas para 

chef de cozinha, cozinheiro, barman, garçom, dentre outros. 

Já para o segmento de hotelaria estão sendo ofertadas oportunidades 

para camareiro, recepcionista, recreador, dentre outras vagas. Os 

interessados devem comparecer presencialmente à Escola Técnica com 

currículo atualizado e documento de identificação. 

História 

Fundado na década de 1980, o hotel Parque da Costeira fechou em 2019 

após o imóvel acumular dívidas trabalhistas milionárias. Em 2020, durante 

a pandemia de Covid-19, o Tribunal Regional do Trabalho (TRT) cedeu o 

prédio do hotel à Prefeitura de Natal para instalação de um Hospital de 

Campanha fosse instalado. A unidade hospitalar fechou as portas em 

2021. Dois anos depois, a estrutura foi comprada pelo grupo A. Gaspar, 

proprietário do Hotel Ocean Palace. 

Processo seletivo para preenchimento de 300 vagas de emprego – 

parceria Senac RN e Costeira Palace 

Data: 26/09 

Hora: 08 às 17 horas 

Local: Auditório Escola Técnica – Senac Centro – Rua São Tomé, 444, 

Cidade Alta 

 

  



 
 

Senac RN oferta 300 vagas de emprego em gastronomia e hotelaria 
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Senac RN oferta 300 vagas de emprego em gastronomia e hotelaria 

Foto: Reprodução 

A Escola Técnica do Senac RN, por meio do seu eixo de Empregabilidade realiza, no dia 

26 de setembro das 08 às 17 horas, na Escola Técnica, processo seletivo para vagas de 

trabalho no Costeira Palace. O novo empreendimento do setor hoteleiro será 

inaugurado no final do ano na Via Costeira, em Natal. 

Por meio de parceria entre o hotel e Núcleo de Carreiras do Senac, serão ofertadas 300 

vagas de trabalho nas áreas de hotelaria e gastronomia. O processo seletivo ocorrerá 

no auditório da Escola Técnica, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. 

https://senadinhomacaiba.com.br/senac-rn-oferta-300-vagas-de-emprego-em-gastronomia-e-hotelaria/
https://senadinhomacaiba.com.br/senac-rn-oferta-300-vagas-de-emprego-em-gastronomia-e-hotelaria/


 
 

Podem participar ex-alunos do Senac e público externo com formação e experiência 

nas áreas citadas. Para a área de gastronomia, há vagas para chef de cozinha, 

cozinheiro, barman, garçom, dentre outros. 

Já para o segmento de hotelaria estão sendo ofertadas oportunidades para camareiro, 

recepcionista, recreador, dentre outras vagas. Os interessados devem comparecer 

presencialmente à Escola Técnica com curriculo atualizado e documento de 

identificação. 

  



 
 

Entidades lamentam alta dos juros e temem desaceleração da atividade 
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Entidades lamentam alta dos juros e temem desaceleração da atividade 

Indústria, construção e comércio apontam impactos em vendas, 

investimentos e geração de empregos 

 Comitê de Política Monetária (Copom) votou por elevar a Selic em 0,25 

ponto percentual, a 10,75% ao ano • Rapeepong Puttakumwong / Getty 

 

A indústria, a construção e o comércio veem com preocupação a alta dos 

juros decidida pelo Banco Central (BC) nesta quarta-feira (18). 

O Comitê de Política Monetária (Copom) votou por elevar a Selic em 0,25 

ponto percentual, a 10,75% ao ano. Em comunicado, o BC buscou 

justificar a decisão por conta de pressões inflacionárias que estariam 

desestabilizando as expectativas do mercado. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/entidades-lamentam-alta-dos-juros-e-temem-desaceleracao-da-atividade/
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Felipe Tavares, economista-chefe da Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC), pontua que as pressões inflacionários 

emanam dos gastos públicos, que não são resolvidos com alta dos juros. 

“A gente entende a decisão do Banco Central e sua preocupação com a 

inflação, mas a CNC acha que esse reajuste na taxa de juros não deveria 

ser dado porque o grande problema brasileiro está no desequilíbrio 

fiscal”, aponta. 

Por conta da decisão de amenizar os temores dos agentes financeiros, 

Tavares argumenta que quem vai pagar pela má gestão das contas 

públicas é o empresário e o consumidor brasileiro com o encarecimento 

do crédito. 

O comércio brasileiro depende do crédito para rodar. Essa alta terá um 

gosto muito amargo no setor produtivo e nas famílias brasileiras”, pontua. 

A entidade do comércio aponta que a alta da Selic pode prejudicar 

principalmente o desempenho em datas importantes para o setor, como a 

Black Friday e o Natal. 

“A falta de um posicionamento claro sobre a flexibilização da meta fiscal 

apenas agrava as incertezas. A Confederação reitera que o descontrole 

fiscal e o aumento dos gastos públicos são insustentáveis, lamentando que 

a solução esteja recaindo sobre os juros, prejudicando o crescimento 

econômico”, aponta a CNC em nota. 

O setor de construção, que também depende do crédito para seu 

movimento, lamentou a decisão do Copom. 

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) avalia que a alta dos 

juros vai criar obstáculos para os investimentos em infraestrutura, além de 

reduzir o volume de depósitos na caderneta de poupança. 

Em 2023, o setor registrou recuo de 0,5% em suas atividades, movimento 

pelo qual foram culpados os juros, que se mantiveram elevados, em 

13,75%, entre agosto de 2022 e agosto do ano passado. 

Porém, neste ano, dados apontam para um reaquecimento da atividade. 

No segundo trimestre, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 



 
 

Estatística (IBGE) afirmam que o Produto Interno Bruto (PIB) do setor 

cresceu 3,5%. 

Mas com o crédito mais caro, a CBIC aponta que os investimentos devem 

cair, e por consequência, o crescimento do país. 

“O desafio é desenvolver o Brasil sem as condições necessárias para o 

investimento acontecer”, comenta Renato Correia, presidente da 

entidade. 

Já a Confederação Nacional da Indústria (CNI) diz receber a alta dos juros 

com “total indignação”. Em nota, a instituição citou o movimento 

brasileiro na contramão das principais economias do mundo, que estão 

em processo de flexibilização da política monetária. 

Também nesta quarta, o Federal Reserve (Fed, o BC dos EUA), cortou a 

taxa em 0,5 ponto, o primeiro movimento para baixo desde 2020, e 

sinalizou novos cortes para os próximos meses. 

“É emblemático que no mesmo dia em que os Estados Unidos decidem 

baixar a taxa básica após meses, o Brasil resolva o contrário, elevar a 

Selic”, avalia Ricardo Alban, presidente da CNI. 

“Torna a nossa diferença de juros reais ainda mais grave e cria condições 

desfavoráveis ao investimento no país. Até que ponto a especulação do 

mercado futuro de juros influencia as narrativas da expectativa de inflação 

futura?”, questiona. 

A entidade avalia que o nível anterior da Selic, em 10,5%, era mais do que 

suficiente para conter a inflação. A CNI afirma que a alta dos juros deve 

prejudicar tanto a criação de empregos quanto a renda da população. 
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Políticos e entidades criticam elevação de juros básicos 

Para setor produtivo, decisão do BC ameaça recuperação econômica 

  

A decisão do Comitê de Política Monetária (Copom) de interromper o ciclo 

de cortes da taxa Selic, juros básicos da economia, recebeu críticas de 

políticos e do setor produtivo. Na avaliação deles, a elevação dos juros em 

10,75% ao ano ameaça a recuperação da economia, especialmente 

quando os Estados Unidos começaram a cortar os juros.  

Em postagem na rede social Bluesky, a presidenta do PT, deputada federal 

Gleisi Hoffman (PR), classificou de injustificada a decisão do Copom. 

“No dia em que os Estados Unidos cortam 0,5 ponto nos juros, tendência 

mundial, o BC [Banco Central] do Brasil sobe taxa para 10,75% [ao ano]. 

Além de prejudicar a economia, vai custar mais R$ 15 bi na dívida pública. 

Dinheiro que sai de educação, saúde, meio ambiente para os cofres da 

Faria Lima. Não temos inflação que justifique isso!”, criticou a 

parlamentar. 

Para a Confederação Nacional da Indústria (CNI), a decisão do Copom foi 

excessiva para controlar a inflação. Segundo a entidade, a medida só vai 

impor restrições adicionais à atividade econômica, com reflexos negativos 

sobre o emprego e a renda, enquanto as economias desenvolvidas 

começam a reduzir os juros. 

“Os cenários econômicos, atual e prospectivo, principalmente de inflação, 

mostram que um aumento da Selic seria equivocado e um excesso de 

conservadorismo da autoridade monetária, com consequências negativas 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/politicos-e-entidades-criticam-elevacao-de-juros-basicos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/politicos-e-entidades-criticam-elevacao-de-juros-basicos


 
 

e desnecessárias para a atividade econômica. Além disso, colocaria o 

Brasil na contramão do que o mundo está fazendo nesse momento, que é 

a redução das taxas de juros”, afirmou em comunicado o presidente da 

CNI, Ricardo Alban. 

A Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) considerou 

precipitada a decisão do Copom de aumentar a taxa básica de juros. 

Segundo a entidade, a atual conjuntura exige atenção, mas o risco 

inflacionário ainda não está claro.  

“O elevado patamar de juros vem comprometendo setores estratégicos, 

em especial a indústria, e minando qualquer possibilidade de aumento da 

taxa de investimento do país. O setor industrial, embora tenha esboçado 

uma tímida recuperação nos últimos meses, ainda opera 15% abaixo de 

sua máxima histórica, registrada em maio de 2011”, diz a Federação. 

A Associação Paulista de Supermercados (Apas) informou que a decisão do 

Copom não surpreendeu, mas advertiu para os efeitos dos juros altos 

sobre o nível de atividade doméstica. 

“Vale lembrar que o Brasil já possui uma das maiores taxas reais de juros 

do mundo, o que agrava ainda mais os desafios ao crescimento econômico 

do país. Com uma taxa de juros tão elevada, é difícil fomentar o nível de 

investimento necessário para um crescimento sólido e consistente no 

médio e longo prazo da economia do país”, advertiu o economista-chefe 

da Apas, Felipe Queiroz. 

Centrais sindicais 

O aumento dos juros básicos também recebeu críticas das centrais 

sindicais. Para a Central Única dos Trabalhadores (CUT), a medida boicota 

a economia e aprofunda a carga pesada de juros sobre o governo e a 

população. 

“O Banco Central, por meio do Copom, segue praticando uma política 

monetária proibitiva para o desenvolvimento do país. Mesmo tendo 

sofrido algumas reduções, nos últimos dois anos, a Selic foi mantida 

elevadíssima, fazendo o Brasil figurar entre os três países com as maiores 

taxas de juros reais (que é o resultado da Selic menos a inflação) do 

mundo”, destacou a presidenta da Confederação Nacional dos 



 
 

Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e vice-presidenta da 

CUT, Juvandia Moreira. 

A CUT citou um estudo do Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (Dieese), segundo o qual a elevação de 0,25 

ponto na Selic aumentará em R$ 13 bilhões os gastos da União com os 

juros dos títulos públicos. O impacto é apenas da alta da última reunião, 

desconsiderando novos aumentos nos próximos meses. Cada 1% de 

aumento na Selic, informou o estudo, eleva em R$ 40 bilhões os custos 

com os títulos. 

A Força Sindical classificou a decisão de “prêmio aos especuladores”. Em 

nota, o presidente da entidade, Miguel Torres, disse que o Banco Central 

vai na contramão do desenvolvimento do país. 

“Essa estratégia de gradualismo, subindo a taxa aos poucos, penaliza de 

forma nefasta, principalmente, os menos favorecidos economicamente e 

irá atrapalhar as campanhas salariais deste semestre bem como a 

produção e o consumo das famílias. Elevar os juros nesse momento traz 

mais incertezas. O aumento dos juros tende a desestimular o investimento 

e o consumo no país. Um Brasil próspero, democrático, soberano e 

voltado para o bem-estar do seu povo depende de economia forte e juros 

baixos.”, destacou Torres. 
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Copom eleva juros básicos da economia para 10,75% ao ano 

Esse foi o primeiro aumento desde agosto de 2020 

A alta recente do dólar e as incertezas em torno da inflação fizeram o 

Banco Central (BC) elevar os juros pela primeira vez em mais de dois anos. 

Por unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom) aumentou a 

taxa Selic, juros básicos da economia, em 0,25 ponto percentual, para 

10,75% ao ano. A decisão era esperada pelo mercado financeiro  

A última alta dos juros ocorreu em agosto de 2022, quando a taxa subiu 

de 13,25% para 13,75% ao ano. Após passar um ano nesse nível, a taxa 

teve seis cortes de 0,5 ponto e um corte de 0,25 ponto, entre agosto do 

ano passado e maio deste ano. Nas reuniões de junho e julho, o Copom 

decidiu manter a taxa em 10,5% ao ano. 

Em comunicado, o Copom justificou a alta dos juros baseada nos seguintes 

fatores: resiliência na atividade econômica, pressões no mercado de 

trabalho, hiato do produto positivo (economia caminhando para consumir 

mais que a capacidade de produção), alta das estimativas para a inflação e 

desancoragem das expectativas de inflação. Em relação ao futuro, o texto 

foi vago sobre a intensidade e a duração do ciclo de alta dos juros. 

“O ritmo de ajustes futuros na taxa de juros e a magnitude total do ciclo 

ora iniciado serão ditados pelo firme compromisso de convergência da 

inflação à meta e dependerão da evolução da dinâmica da inflação, em 

especial dos componentes mais sensíveis à atividade econômica e à 

política monetária, das projeções de inflação, das expectativas de inflação, 

do hiato do produto e do balanço de riscos”, informou o Copom. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1075-ao-ano%2C
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Inflação 

A Selic é o principal instrumento do Banco Central para manter sob 

controle a inflação oficial, medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA). Em agosto, o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial, ficou negativo 

em 0,02%. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

a queda no preço da energia puxou o índice para baixo, mas o alívio na 

inflação é temporário. 

As tarifas de luz subirão a partir de setembro por causa da bandeira 

tarifária vermelha. Além disso, a seca prolongada terá impacto no preço 

dos alimentos. Na semana passada, o ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, defendeu que o choque de oferta de alimentos não seja 

resolvido por meio de juros. 

Com o resultado, o indicador acumula alta de 4,24% em 12 meses, 

próximo do teto da meta deste ano. Para 2024, o Conselho Monetário 

Nacional (CMN) fixou meta de inflação de 3%, com margem de tolerância 

de 1,5 ponto percentual. O IPCA, portanto, não podia superar 4,5% nem 

ficar abaixo de 1,5% neste ano.  

No último Relatório de Inflação, divulgado no fim de junho pelo Banco 

Central, a autoridade monetária manteve a previsão de que o IPCA 

termine 2024 em 4%, mas a estimativa pode mudar por causa da alta do 

dólar e do impacto da seca prolongada sobre os preços. O próximo 

relatório será divulgado no fim de setembro. 

As previsões do mercado estão mais pessimistas. De acordo com o 

boletim Focus, pesquisa semanal com instituições financeiras divulgada 

pelo BC, a inflação oficial deverá fechar o ano em 4,35%, perto do teto da 

meta. Há um mês, as estimativas do mercado estavam em 4,22%. 

Pela primeira vez, o comunicado do Copom trouxe as expectativas 

atualizadas do Banco Central sobre a inflação. A autoridade monetária 

prevê que o IPCA chegará a 4,3% em 2024, 3,7% em 2025 e 3,5% no 

acumulado em 12 meses no fim do primeiro trimestre em 2026. Isso 

porque o Banco Central trabalha com o que chama de “horizonte 

ampliado”, considerando o cenário para a inflação em até 18 meses. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/indice-que-mede-inflacao-oficial-tem-deflacao-em-agosto
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Crédito mais caro 

O aumento da taxa Selic ajuda a conter a inflação. Isso porque juros mais 

altos encarecem o crédito e desestimulam a produção e o consumo. Por 

outro lado, taxas maiores dificultam o crescimento econômico. No último 

Relatório de Inflação, o Banco Central aumentou para 2,3% a projeção de 

crescimento para a economia em 2024, mas o número deve ser 

revisado após o crescimento de 1,4% no Produto Interno Bruto (PIB) no 

segundo trimestre. 

O mercado projeta crescimento bem melhor. Segundo a última edição do 

boletim Focus, os analistas econômicos preveem expansão de 2,96% do 

PIB em 2024. 

A taxa básica de juros é usada nas negociações de títulos públicos no 

Sistema Especial de Liquidação e Custódia (Selic) e serve de referência 

para as demais taxas de juros da economia. Ao reajustá-la para cima, o 

Banco Central segura o excesso de demanda que pressiona os preços, 

porque juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Ao reduzir os juros básicos, o Copom barateia o crédito e incentiva a 

produção e o consumo, mas enfraquece o controle da inflação. Para cortar 

a Selic, a autoridade monetária precisa estar segura de que os preços 

estão sob controle e não correm risco de subir. 
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Copom aumenta Selic pela primeira vez no governo Lula e taxa vai a 

10,75% 

Expectativa dos analistas é de que esta seja a primeira alta de uma 

sequência que deve ir até o começo de 2025. Objetivo é conter alta nas 

expectativas de inflação. 

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central aumentou 

nesta quarta-feira (18) a taxa Selic em 0,25 ponto percentual. A Selic — a 

taxa básica de juros da economia — subiu para 10,75%. É o primeiro 

aumento de juros desde agosto de 2022 e o primeiro deste mandato do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

O placar da reunião do Copom foi unânime. Ou seja, todos os nove 

diretores votaram pelo aumento da Selic, mesmo os 4 diretores indicados 

por por Lula. 

O Copom justificou que vem percebendo, no cenário interno, risco para 

alta da inflação. 

"Em relação ao cenário doméstico, o conjunto dos indicadores de 

atividade econômica e do mercado de trabalho tem apresentado 

dinamismo maior do que o esperado, o que levou a uma reavaliação do 

hiato para o campo positivo. A inflação medida pelo IPCA cheio assim 

como medidas de inflação subjacente se situaram acima da meta para a 

inflação nas divulgações mais recentes", afirmou o Copom em 

comunicado. 

O Copom também disse que o aumento da Selic desta quarta inicia um 

"ciclo". 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/18/copom-aumenta-selic-pela-primeira-vez-no-governo-lula-e-taxa-vai-a-1075percent.ghtml
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"O ritmo de ajustes futuros na taxa de juros e a magnitude total do ciclo 

ora iniciado serão ditados pelo firme compromisso de convergência da 

inflação à meta e dependerão da evolução da dinâmica da inflação, em 

especial dos componentes mais sensíveis à atividade econômica e à 

política monetária, das projeções de inflação, das expectativas de inflação, 

do hiato do produto e do balanço de riscos", completou. 

Após a decisão do Copom, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse 

que não se surpreendeu com a subida dos juros. 

A expectativa do mercado é de que a taxa continue subindo até atingir 

11,50% ao ano em janeiro — com um crescimento de 1 ponto percentual 

ao todo. 

Os analistas também estimam que, a partir de julho do ano que vem, a 

taxa começará a recuar, terminando 2025 em 10,50% ao ano. 

Indicação de novo presidente 

O aumento de juros acontece após a indicação do economista Gabriel 

Galípolo, atualmente diretor de Política Monetária da instituição, para o 

comando do BC a partir de 2025. Ele ainda terá de ser sabatinado e 

aprovado pelo Senado para poder tomar posse. 

Previsões do mercado financeiro para a taxa de juros 

Taxa Selic não era elevada desde agosto de 2022 
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Fonte: Boletim Focus, do Banco Central 

Lula desaprova o patamar alto dos juros reais brasileiros na comparação 

com o resto do mundo, alegando que eles freiam o crescimento da 

economia. 

O presidente já fez várias críticas ao atual presidente do BC, Roberto 

Campos Neto, indicado por Bolsonaro, que fica até o fim deste ano no 

cargo. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/28/conheca-gabriel-galipolo-indicado-de-lula-para-presidir-o-banco-central.ghtml
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Com a autonomia da instituição aprovada, os diretores e presidente do BC 

têm mandato fixo. Desse modo, não podem mais ser demitidos pelo 

presidente da República. 

"Um presidente do Banco Central [Campos Neto] que não demonstra 

nenhuma capacidade de autonomia, que tem lado político e que, na 

minha opinião, trabalha muito mais para prejudicar o país do que para 

ajudar o país. Não tem explicação a taxa de juros do jeito que está", 

afirmou Lula em julho, após os maiores bancos do país projetarem 

interrupção do processo de corte dos juros 

Em agosto, porém, o presidente da República afirmou que não tem 

problema Galípolo, indicado por ele posteriormente para a Presidência do 

BC, falar em aumento dos juros — pois ele seria uma pessoa 

"competentíssima", um "brasileiro que gosta do Brasil". 

'Ele tem o perfil de uma pessoa competentíssima', diz Lula sobre Gabriel 

Galípolo 

Deflação em agosto e sistema de metas 

O mercado acredita que o BC deve subir os juros nesta semana apesar de 

a inflação oficial do país, medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), ter caído, ou seja, terem registrado uma 

deflação, de 0,02% em agosto. 

Pelo sistema de metas, que serve de referência para a atuação do BC, 

entretanto, o Copom deve nivelar a taxa de juros para atingir as metas 

fixadas para os próximos anos, e não tendo por base a inflação passada. 

• A meta central de inflação é de 3% neste ano, e será considerada 

formalmente cumprida se o índice oscilar entre 1,5% e 4,5% neste 

ano. 

• A partir de 2025, e a meta passou a ser contínua em 3%, podendo 

oscilar entre 1,5% e 4,5% sem que seja descumprida (sempre 

considerando o cenário em 12 meses). 

As decisões sobre a taxa de juros demoram de seis a 18 meses para terem 

impacto pleno na economia. Com isso, o BC já está mirando, neste 

momento, na inflação, no acumulado de doze meses, até março de 2026. 

https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/02/24/bolsonaro-sanciona-lei-que-estabelece-a-autonomia-do-banco-central-veja-detalhes.ghtml
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E as projeções do BC e do mercado estão, no jargão técnico, 

"desancoradas" das metas de inflação fixadas para o futuro, e subindo. 

• Na semana passada, os analistas dos bancos estimaram um IPCA de 

4,35% para 2024, de 3,95% para 2025 e de 3,61% para 2026 — 

acima do objetivo central de 3%, mas dentro do limite de até 4,5%. 

• No fim de junho, o Banco Central projetou uma inflação de 4,2% 

para 2024, de 3,6% para 2025 e de 3,2% para 2026, também acima 

da meta central e dentro do intervalo de tolerância. 

"O Copom volta a se reunir em setembro após semanas de intensa 

volatilidade e com fundamentos que justificam o início de um ciclo de alta 

de juros.", informou o Itaú, em comunicado. A instituição projeta um 

aumento de 1,5 ponto percentual nos juros nos próximos meses. 

Para o Itaú, os fatores que pressionam a inflação e justificam alta dos juros 

são: 

1. o real seguiu pressionado, ou seja, o dólar continuou alto, próximo 

das máximas recentes; 

2. as contínuas incertezas sobre os rumos das contas públicas, com 

dificuldades do governo em equilibrar suas contas; 

3. os dados mais recentes de atividade indicam que a economia se 

encontra mais aquecida do que o BC esperava na última reunião; 

4. as expectativas de inflação seguem desancoradas (acima das metas 

fixadas). 

O BC defende que sua atuação é técnica, com o objetivo de conter o 

crescimento da inflação. 

Para a instituição, a alta nos preços causa prejuízos, principalmente, à 

população mais pobre, abocanhando proporcionalmente uma parte maior 

de sua renda, além de desorganizar a economia e de prejudicar o 

planejamento das empresas. 

"O custo de combater a inflação é muito alto para a sociedade, e tem 

impactos duros no curto prazo. Mas o custo de não combater é muito 

mais alto e tem impactos muito mais nocivos a médio e longo prazo. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/04/27/campos-neto-diz-que-banco-central-define-taxa-de-juros-de-forma-tecnica-e-avalia-que-inflacao-continua-alta.ghtml


 
 

Então, nosso trabalho é fazer essa convergência [para as metas de 

inflação] com o mínimo custo possível [em termos de impacto na 

atividade]" , afirmou o presidente do BC, Roberto Campos Neto, no ano 

passado. 
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BC eleva Selic pela 1ª vez no 3º mandato de Lula em decisão unânime; 

juro sobe 0,25 ponto, a 10,75% 

Última alta da taxa havia sido em 3 de agosto de 2022; comunicado deixa 

porta aberta para um possível aumento maior na próxima reunião 

BRASÍLIA – O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central 

(BC) elevou nesta quarta-feira, 18, a taxa básica de juros, a Selic, em 0,25 

ponto porcentual, para 10,75% ao ano. A decisão foi unânime. Esta é a 

primeiro alta de juros no terceiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, um ferrenho crítico do aumento das taxas. O último aumento da 

taxa havia sido em 3 de agosto de 2022. 

PUBLICIDADE 

A possibilidade de uma alta gradual, neste que parece ser o início de um 

ciclo de aperto monetário, havia sido cogitada pelo presidente da 

instituição, Roberto Campos Neto. Como a decisão foi unânime entre os 

nove membros do colegiado, o voto de Campos Neto pela alta de 0,25 

ponto foi alinhado ao do atual diretor de política monetária, Gabriel 

Galípolo – indicado pelo governo Lula para sucedê-lo na presidência do BC 

a partir de 2025. 

Segundo o comunicado do Copom, o aumento da taxa se deu por um 

cenário marcado por resiliência na atividade, pressões no mercado de 

trabalho, elevação das projeções de inflação e expectativas desancoradas 

– ou seja, fora da meta. 

O colegiado ainda deixou a porta aberta para um possível aumento de 

maior magnitude na próxima reunião. “O ritmo de ajustes futuros na taxa 

https://www.estadao.com.br/economia/reuniao-copom-setembro-sobe-selic-juros/
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de juros e a magnitude total do ciclo ora iniciado serão ditados pelo firme 

compromisso de convergência da inflação à meta e dependerão da 

evolução da dinâmica da inflação, em especial dos componentes mais 

sensíveis à atividade econômica e à política monetária, das projeções de 

inflação, das expectativas de inflação, do hiato do produto e do balanço 

de riscos”, diz o texto. 

A alta de juros era a aposta majoritária do mercado: 53 de 61 instituições 

consultadas pelo Projeções Broadcast. Seis casas previam manutenção do 

juro e duas apostavam em elevação de 0,50 ponto da Selic. 

O aumento da Selic ocorre após duas reuniões em que o colegiado optou 

pela manutenção da taxa. A estagnação dos juros, por sua vez, se deu 

após um ciclo de sete baixas que se estendeu até maio. 

Esta é a primeira reunião do Copom desde que Galípolo foi indicado à 

presidência do BC. Ele será sabatinado na Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE) do Senado Federal no dia 8 de outubro, logo após o 

primeiro turno das eleições municipais. Caso seja aprovado na comissão e 

no plenário do Senado, fará a transição do comando da autoridade 

monetária num cenário de elevação de juros. 

Fiscal 

O Copom repetiu as mesmas considerações sobre a política fiscal que já 

estavam presentes no seu comunicado anterior, de julho, quando afirmou 

que as contas públicas têm impacto nos juros via ancoragem das 

expectativas de inflação e prêmios de risco. 

“O comitê reafirma que uma política fiscal crível e comprometida com a 

sustentabilidade da dívida contribui para a ancoragem das expectativas de 

inflação e para a redução dos prêmios de risco dos ativos financeiros, 

consequentemente impactando a política monetária”, afirmou o 

colegiado. 

Os membros do Copom reafirmaram que “monitoram com atenção” a 

forma como os desenvolvimentos recentes da política fiscal afetam a 

política monetária e os ativos financeiros. A percepção dos agentes sobre 

as contas públicas, eles destacaram, tem afetado tanto as expectativas 

como os preços de ativos. 



 
 

Juro real 

Com a decisão de alta de 0,25 ponto de hoje, o juro real – descontada a 

inflação prevista para os próximos 12 meses – do Brasil está em 7,33%, 

segundo levantamento do site MoneyYou. O País está atrás apenas da 

Rússia (9,05%). 

A média das 40 economias pesquisadas é de 0,63%. Segundo o BC, o juro 

neutro brasileiro, que não acelera nem alivia a inflação, é de 4,75%. 

Na tarde de hoje, num movimento oposto ao do Brasil, o Federal Reserve 

(Fed), o Banco Central dos Estados Unidos, cortou os juros em 0,50 ponto, 

para o intervalo de 4,75% a 5% ao ano – o primeiro corte em quatro anos. 

Riscos 

Pela primeira vez nos últimos meses, o Copom avaliou que o balanço de 

riscos para seus cenários prospectivos para a inflação está assimétrico 

para cima. Entre os riscos de alta, conforme comunicado, está uma 

desancoragem das expectativas de inflação por período mais prolongado. 

Publicidade 

O colegiado também apontou como risco de alta uma maior resiliência na 

inflação de serviços do que a projetada. Por fim, mencionou uma 

conjunção de políticas econômicas externa e interna que tenham impacto 

inflacionário. Como exemplo, citou a possibilidade de uma taxa de câmbio 

“persistentemente mais depreciada”. 

Já entre os riscos de baixa que ainda estão no horizonte, o BC ressaltou a 

desaceleração da atividade econômica global mais acentuada do que a 

projetada e o fato de os impactos do aperto monetário sobre a 

desinflação global se mostrarem mais fortes do que o esperado. 

BC sobe projeções de inflação 

O Copom informou que a projeção do Banco Central para o IPCA 

acumulado em 12 meses até março de 2026 passou de 3,4% para 3,5% no 

cenário de referência. O Copom retirou do comunicado o cenário 

alternativo de inflação. 

https://www.estadao.com.br/economia/taxa-juros-brasil-estados-unidos-entenda/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/federal-reserve/
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No documento, a instituição também revelou que sua estimativa para a 

inflação de 2025 subiu de 3,4% para 3,7% no cenário de referência, com o 

IPCA superando o centro da meta de 3%. Na reunião de 31 de julho, a 

mediana das projeções para o IPCA de 2025 no relatório Focus estava em 

3,96% e, no mais recente, em 3,95%. Para 2024, a projeção do BC no 

cenário também de referência subiu de 4,2% para 4,3%. 

O Copom ainda atualizou a sua projeção de inflação de preços 

administrados, de 5,0% para 4,2% em 2024 e manteve a projeção de alta 

de 4% em 2025, também no cenário de referência. O comunicado inclui 

ainda uma projeção para inflação de preços administrados em quatro 

trimestres terminados no primeiro trimestre de 2026, de 3,9%. 

Além as projeções de inflação para IPCA e preços administrados, o Copom 

inclui a previsão para alta dos preços livres no IPCA. A projeção para esse 

indicador é de inflação de 4,4% dos preços livres em 2024; 3,6% em 2025; 

e 3,4% no acumulado de 12 meses encerrados no primeiro trimestre de 

2026. Todas essas projeções foram apresentadas no comunicado por meio 

de uma tabela: 

O cenário de referência usado pelo Copom considera a trajetória para a 

taxa de juros extraída da pesquisa Focus e a taxa de câmbio parte de R$ 

5,60/US$, evoluindo segundo a paridade do poder de compra (PPC); os 

preços do petróleo conforme a curva futura por seis meses e, depois, 

aumentando 2% ao ano; e a hipótese de bandeira tarifária “amarela” em 

dezembro de 2024 e de 2025. 

Publicidade 

A moeda americana negociada à vista fechou em R$ 5,65 na noite da 

reunião do Copom de julho e ontem em R$ 5,48 uma redução de R$ 0,20 – 

que, segundo analistas, dá alívio para a decisão de hoje, mas ainda não 

teria força para mudar o quadro macroeconômico. 

Cenário externo 

O BC avalia que o cenário externo continua desafiador e demandando 

cautela de países emergentes, diante das incertezas sobre o ritmo de 

desaceleração e desinflação dos Estados Unidos – e, consequentemente, 

sobre a postura que será adotada pelo Fed. 



 
 

“Os bancos centrais das principais economias permanecem determinados 

em promover a convergência das taxas de inflação para suas metas em 

um ambiente marcado por pressões nos mercados de trabalho”, diz o 

comunicado. “O comitê avalia que o cenário externo, também marcado 

por menor sincronia nos ciclos de política monetária entre os países, 

segue exigindo cautela por parte de países emergentes.” 
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O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central decidiu nesta 

quarta-feira (18) aumentar a Selic, a taxa básica de juros da economia 

brasileira, em 0,25 ponto percentual, de 10,5% ao ano para 10,75% ao 

ano. Esta é a primeira alta da taxa desde agosto de 2022. 

Justificativas da decisão 

O aumento da Selic foi unânime. No comunicado divulgado após o fim de 

sua reunião, o Copom afirma que o cenário atual é marcado pela 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/09/18/copom-setembro-2024.htm
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"resiliência na atividade [econômica], pressões no mercado de trabalho, 

hiato do produto positivo, elevação das projeções de inflação e 

expectativas desancoradas, demanda uma política monetária mais 

contracionista". O Copom afirma que a decisão é compatível com a 

estratégia da autoridade monetária para que a inflação atinja a meta. 

O cenário externo continua desafiador. O Copom afirma que os bancos 

centrais das principais economias mundiais estão determinados a garantir 

que as inflações fiquem dentro de suas metas e que há uma menor 

sincronia nos ciclos de política monetária entre os países, o que exige 

cautela por parte de países emergentes. Hoje, o Fed (Federal Reserve), 

banco central dos Estados Unidos, decidiu cortar os juros em 0,5 ponto 

percentual, para o intervalo entre 4,75% e 5% ao ano. 

No Brasil, os indicadores econômicos apresentam "dinamismo maior do 

que o esperado", segundo o Copom. Dentre os pontos de atenção para 

uma possível alta da inflação, estão uma desancoragem das expectativas 

de inflação por período mais prolongado; uma maior resiliência na 

inflação de serviços e uma conjunção de políticas econômicas externa e 

interna que tenham impacto inflacionário, como uma depreciação do real. 

O BC não sinalizou como deve se comportar na próxima reunião, marcada 

para novembro. O Copom afirma que o ritmo de ajustes futuros será 

definido de acordo com a evolução da dinâmica da inflação. 

Na ata da última reunião, no início de agosto, BC havia sinalizado que 

poderia aumentar a taxa. "O Comitê avaliará a melhor estratégia: de um 

lado, se a estratégia de manutenção da taxa de juros por um tempo 

suficientemente longo levará a inflação à meta no horizonte relevante; de 

outro lado, o Comitê, unanimemente, reforçou que não hesitará em 

elevar a taxa de juros para assegurar a convergência da inflação à meta se 

julgar apropriado", disse o Copom no comunicado. 

No dia 24/09, comitê divulga a ata da reunião. Nesse documento, o 

Copom vai dar mais detalhes das discussões que levaram à decisão e de 

sua visão acerca da economia. 

Impactos na economia 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/09/fed-corta-taxa-de-juros-nos-eua-em-meio-ponto-percentual-e-cita-maior-confianca-na-inflacao.shtml
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https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/inflacao/


 
 

A Selic é chamada de taxa "básica" porque serve como referência para 

outros juros do mercado, como os cobrados em empréstimos e 

financiamentos. Juros menores deixam o crédito mais barato, favorecendo 

o consumo; quando estão mais altos, o efeito é o contrário. 

Continua após a publicidade 

Os juros também afetam a geração de empregos. Quando a taxa está alta, 

o custo de operação de uma empresa é maior, o que desestimula 

investimentos e contratações. À medida que a Selic cai, empresários ficam 

mais dispostos a tomar riscos e crédito para crescer e, consequentemente, 

gerar empregos. 

A Selic influencia ainda nos investimentos financeiros. Com juros baixos, 

as aplicações de risco, como ações, tendem a ser mais buscadas. Os juros 

altos favorecem produtos de renda fixa, como títulos do Tesouro, CDB e 

LCI. 

  

https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/o-que-e-renda-fixa-entenda-e-veja-como-aplicar.htm
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Efeito dos juros pode ser mais rápido em linhas de crédito, como cartão de 

crédito e cheque especial 
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Os efeitos do novo ciclo de alta da taxa básica de juros, a Selic, devem ser 

sentidos pelos consumidores no curto prazo e de forma mais mitigada em 

operações financeiras de grande porte, afirmam especialistas ouvidos 

pela CNN. 

Nesta quarta-feira (18), o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco 

Central decidiu alterar a Selic para 10,75% ao ano. Segundo estimativas do 

BC, qualquer movimento na taxa básica de juros leva de seis a nove meses 

para ser sentido na economia. 

O efeito, porém, pode vir antes em pequenas operações de crédito, como 

cartão e cheque especial, segundo o diretor-executivo da Associação 

Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade 

(Anefac), Miguel Oliveira. 

“O impacto é imediato porque na hora que sobem os juros, no dia 

seguinte os próprios bancos anunciam a atualização das suas tabelas de 

juros. No caso do cheque especial e do cartão de crédito, as [alterações 

das taxas] ocorrem nos próximos 30 dias”, explica Oliveira. 

A economista e professora da PUC-SP, Cristina Helena de Mello, explica 

que o impacto no curto prazo é sentido de forma mais rápida por se tratar 

de um movimento de aperto, e não de recuo das taxas. 

“O repasse do aumento dos juros é mais rápido do que o repasse da 

redução dos juros para o consumidor final. No caso do aumento dos juros, 

esse repasse é sentido no período de uma a dois meses”, afirma Mello. 

Já no caso de financiamentos de grande porte, como a compra de bens 

duráveis e o financiamento de imóveis, o efeito da alteração dos juros 

tende a acontecer em um período maior, já que são operações de 

horizontes longos, pontua Oliveira. 

Além disso, o diretor-executivo pontua que caso o aumento da Selic seja 

isolado, pouco é o efeito sentido no cotidiano da população. Contudo, 
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caso haja uma elevação contínua dos juros, o impacto passa a ser mais 

relevante na economia. 

Impacto dos juros no dia a dia 

Quando a autoridade monetária decide elevar a Selic, isso implica num 

cenário de contração da oferta e encarecimento do crédito. Dessa forma, 

as famílias passam a ter um menor poder de compra em seu cotidiano, 

explica Mello. 

Vale lembrar que a Selic é utilizada como um instrumento de controle da 

inflação, ou seja, ao aumentar os juros é esperado uma desaceleração na 

economia e, por consequência, nos preços em geral. 

Contudo, a economista aponta que fatores recentes, como as queimadas 

e a estiagem, que mexem com a produção de alimentos e o preço da 

energia, impõem um cenário mais desafiador para a redução da pressão 

inflacionária no país. 

“Não vai ser uma redução no consumo que vai mudar essa realidade”, 

afirma a professora. 

Além disso, uma pequena alteração na taxa de juros, como o aumento de 

0,25 ponto percentual, pode implicar em taxas significativas para as 

famílias que estão endividadas. 

“Uma pessoa que possui uma dívida no cartão de crédito a 400% de juros, 

vai parcelar isso acima de 500% de juros. Então é muito significativo nas 

transferências de recursos entre pessoas físicas e instituições financeiras”, 

elucida Mello. 

Remédio amargo 

O diretor-executivo da Anefac explica que o lado negativo nesta equação é 

o efeito cascata da inibição do consumo na economia. 

Isso porque, com o poder de compra da população corroído, as empresas 

vendem menos, contratam menos e não aumentam salários, o que, no 

final, diminui o crescimento do país. 
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Ao mesmo tempo, ao pesar na balança o cenário atual, a professora da 

PUC-SP frisa que manter a Selic em patamares baixos não 

necessariamente reflete em maiores investimentos para a sociedade. 

“Normalmente, a redução dos juros tem um mecanismo de repasse 

perverso para crédito às famílias, porque elas consomem mais, ficam mais 

endividadas e isso gera um ciclo de crescimento de curtíssimo prazo”, 

apresenta Mello. 

 

  



 
 

Com R$ 201,6 bi em agosto, arrecadação federal volta a bater recorde 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/com-r-2016-
bi-em-agosto-arrecadacao-federal-volta-bater-recorde  

Data da 
publicação 

19/09/2024 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Com R$ 201,6 bi em agosto, arrecadação federal volta a bater recorde 

Receita arrecadada de janeiro a agosto soma R$ 1,7 trilhão 

  

O crescimento da economia e as medidas de tributação para super-ricos 

voltaram a melhorar a arrecadação federal. Em agosto, as receitas do 

governo federal somaram R$ 201,6 bilhões, alta de 11,95% acima da 

inflação sobre o mesmo mês do ano passado. Segundo a Receita Federal, 

o valor é o maior para o mês desde o início da série histórica, em 1995.  

De janeiro a agosto, a receita arrecadou R$ 1,7 trilhão, alta de 9,47% 

acima da inflação na comparação com os oito primeiros meses do ano 

passado. O montante também é recorde para o período. 

De acordo com a Receita Federal, a arrecadação recorde de 2024 deve-se 

principalmente aos seguintes fatores: crescimento real (acima da inflação) 

e 19,31% no Imposto de Renda Retido na Fonte sobre o Capital (IRRF-

Capital); crescimento real de 19,34% nas receitas do Programa de 

Integração Social (PIS) e da Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (Cofins); crescimento real de 17,99% no Imposto de 

Renda Pessoa Física (IRPF) e comportamento das variáveis 

macroeconômicas, que refletem o crescimento da economia. 

Em relação ao IRRF-Capital, o crescimento da arrecadação resulta da 

tributação dos fundos exclusivos, aprovada no fim do ano passado, que 

antecipou a cobrança de imposto. A alta da arrecadação do PIS/Cofins 

reflete o crescimento das vendas. Isso porque os dois tributos incidem 

sobre o faturamento e são diretamente ligados ao consumo. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/com-r-2016-bi-em-agosto-arrecadacao-federal-volta-bater-recorde
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/com-r-2016-bi-em-agosto-arrecadacao-federal-volta-bater-recorde


 
 

Segundo a Receita, o aumento na arrecadação de IRPF decorre da 

atualização de bens e direitos no exterior determinado pela nova Lei das 

Offshores (empresas de investimentos no exterior). No início do ano, os 

contribuintes tiveram de atualizar os ativos e os investimentos em outros 

países. 

Em relação às variáveis macroeconômicas, a alta da arrecadação é reflexo 

do crescimento da economia brasileira em 2024. No início do mês, o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou que o 

Produto Interno Bruto (PIB, soma das riquezas produzidas) cresceu 1,4% 

no segundo trimestre. Os números acima das expectativas fizeram a 

Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda elevar para 

3,2% a previsão de crescimento do PIB em 2024. 

Meta fiscal 

Apesar da arrecadação recorde, o governo enfrenta desafios para cumprir 

a meta fiscal de 2024. A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) deste ano 

estabelece que o Governo Central – Tesouro Nacional, Previdência Social e 

Banco Central – deverá registrar déficit primário zero, com margem de 

tolerância de R$ 28,8 bilhões para mais ou para menos. 

O resultado primário representa o saldo positivo ou negativo nas contas 

do governo sem os juros da dívida pública. Para chegar ao centro da meta 

de resultado primário zero, o governo precisa de R$ 168 bilhões extras 

neste ano. Apesar do crescimento das receitas dos fundos exclusivos e das 

offshores, a equipe econômica enfrenta dificuldades em outras fontes de 

recursos que atrasaram, como os votos de desempate do governo nos 

julgamentos do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf). 

A nova estimativa de receitas para o Carf, órgão da Receita Federal que 

julga dívidas de grandes contribuintes, será divulgada nesta sexta-feira 

(20). Na ocasião, os Ministérios da Fazenda e do Planejamento divulgarão 

o Relatório Bimestral de Avaliação de Receitas e Despesas, documento 

que orienta a execução do Orçamento. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/pib-cresce-14-no-segundo-trimestre-e-fica-acima-do-esperado
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/pib-cresce-14-no-segundo-trimestre-e-fica-acima-do-esperado
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Arrecadação federal bate recorde em agosto e atinge R$ 201,6 bi 

É o maior valor para o mês desde 1995; representa alta de 11,95% em 

comparação com o mesmo mês de 2023 

 

 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad; o desempenho mais forte da 

arrecadação contribui para a diminuição do deficit primário 

 

A arrecadação do governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) somou R$ 201,622 

bilhões em agosto. Esse foi o maior valor para o mês desde o início da 

série histórica, iniciada em 1995. A Receita Federal divulgou os dados 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/arrecadacao-federal-bate-recorde-em-agosto-e-atinge-r-2016-bi/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/arrecadacao-federal-bate-recorde-em-agosto-e-atinge-r-2016-bi/
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/929674?ano=0


 
 

nesta 5ª feira (19.set.2024). Eis o relatório (PDF – 1 MB) e 

a apresentação (PDF – 670 kB). 

A arrecadação federal subiu 11,95% em termos reais –valores corrigidos 

pela inflação– em agosto ante o mesmo mês do ano passado. O governo 

havia obtido ganho com receitas tributárias de R$ 180,1 bilhões em agosto 

de 2023. 

 

A arrecadação das receitas administradas somou R$ 195,1 bilhões em 

agosto, com alta real de 12,06% em comparação com o mesmo mês de 

2023. A arrecadação administrada por outros órgãos totalizou R$ 6,5 

bilhões, com alta de 8,5% no mesmo período. 

https://static.poder360.com.br/2024/09/arrecadacao-relatorio-receita-federal-19set2024.pdf
https://static.poder360.com.br/2024/09/arrecadacao-setembro-agosto-19set2024.pdf


 
 

Em agosto, o governo arrecadou R$ 3,6 bilhões em tributos diferidos no 

Rio Grande do Sul por causa da calamidade das enchentes. O pagamento 

dos impostos foi adiado para o 2º semestre e tem entrado nas contas da 

União em agosto. A receita previdenciária subiu 6,99% em comparação 

com agosto de 2023 e somou R$ 51,1 bilhões. Segundo a Receita Federal, 

a alta foi possível com o desempenho da economia e a alta da massa 

salarial, que está em alta. Subiu 7,9% em 1 ano até julho, segundo o IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

No acumulado do ano, a arrecadação federal somou R$ 1,748 trilhão em 

valores corrigidos pela inflação. Representa uma alta de 9,5% em relação 

ao acumulado de janeiro a agosto do ano anterior. 

 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-cai-para-68-no-trimestre-encerrado-em-julho/#:~:text=A%20taxa%20de%20desemprego%20do,s%C3%A9rie%20hist%C3%B3rica%2C%20iniciada%20em%202012.


 
 

CONTAS PÚBLICAS 

O crescimento da arrecadação é favorável para o governo, que busca 

cumprir a meta de zerar o deficit nas contas públicas em 2024. O Tesouro 

Nacional registrou deficit primário –que exclui o pagamento de juros da 

dívida– de R$ 233,3 bilhões no acumulado de 12 meses até julho. 

Segundo o relatório Prisma Fiscal do Ministério da Fazenda, os agentes 

econômicos esperam um deficit primário de R$ 66,67 bilhões em 2024. Eis 

a íntegra do relatório (PDF – 276 kB). 

O Ministério do Planejamento e Orçamento tem até 6ª feira (20.set) para 

publicar o Relatório Bimestral de Avaliação de Receitas e Despesas. O 

documento é publicado a cada 2 meses para indicar as estimativas do 

governo para os gastos e receitas do ano corrente. 

Em 22 de julho, o governo anunciou um congelamento de R$ 15 bilhões 

sobre o Orçamento de 2024: bloqueio de R$ 11,2 bilhões sobre as 

despesas discricionárias e um contingenciamento de R$ 3,8 bilhões para 

ficar no limite da meta –que é de um deficit de até R$ 28,8 bilhões. 

Entenda a diferença: 

• bloqueio – o governo está revisando as despesas do Orçamento, 

que estavam maiores que o permitido pelo arcabouço fiscal. É mais 

difícil de ser revertido; 

• contingenciamento – é feito quando há frustração de receitas 

previstas nas contas públicas. 

O governo federal estimava, em julho, um deficit de R$ 32,6 bilhões nas 

contas públicas em 2024. 

  

https://www.poder360.com.br/poder-economia/governo-tem-rombo-de-r-93-bi-em-julho/
https://static.poder360.com.br/2024/09/relatorio-prisma-fiscal-19set2024.pdf
https://www.poder360.com.br/anuncios-do-governo/governo-lula-confirma-congelamento-de-r-15-bi-no-orcamento/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/governo-espera-rombo-de-r-326-bi-e-faz-contencao-para-ficar-na-meta/
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Pela 1ª vez na história, arrecadação federal supera R$ 200 bi em agosto e 

bate recorde para o mês 

Medidas aprovadas no ano passado contribuíram para o resultado. Nos 

oito primeiros meses de 2024, arrecadação somou R$ 1,73 trilhão e 

também bateu recorde histórico. 

 

Um trabalhador verifica folhas de cédulas durante uma visita de imprensa 

na Casa da Moeda do Brasil, no Rio de Janeiro,. — Foto: Sergio 

Moraes/Reuters 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/19/arrecadacao-federal-supera-r-200-bilhoes-pela-1a-vez-na-historia-em-agosto-e-bate-recorde-para-o-mes.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/19/arrecadacao-federal-supera-r-200-bilhoes-pela-1a-vez-na-historia-em-agosto-e-bate-recorde-para-o-mes.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/19/arrecadacao-federal-supera-r-200-bilhoes-pela-1a-vez-na-historia-em-agosto-e-bate-recorde-para-o-mes.ghtml


 
 

A arrecadação do governo federal com impostos, contribuições e demais 

receitas somou R$ 201,6 bilhões em agosto deste ano, informou nesta 

quinta-feira (19) a Receita Federal. 

• O resultado representa um aumento real de 12% na comparação 

com o mesmo mês do ano passado, quando a arrecadação 

somou R$ 180,1 bilhões (valor corrigido pela inflação). 

Essa também foi a primeira vez na história que a arrecadação superou a 

marca de R$ 200 bilhões no mês de agosto, e, portanto, representa 

recorde para esse período. 

A comparação foi possível porque os valores da série histórica da Receita 

Federal, que tem início em 1995, foram corrigidos pela inflação. 

Arrecadação federal 

Resultados para meses de agosto - valores corrigidos pela inflação 

Em R$ 

bilhões135.026135.026149.586149.586151.206151.206159.781159.78116

1.898161.898173.643173.643187.893187.893180.107180.107201.622201

.622201620172018201920202021202220232024050k100k150k200k250k 

Fonte: Receita Federal 

A arrecadação recorde de agosto ocorre após o governo ter adotado 

medidas em 2023, algumas delas aprovadas no Congresso Nacional. Entre 

as ações tomadas no ano passado, estão: 

Segundo a Receita Federal, o desempenho da arrecadação neste ano 

também está relacionado com "comportamento das variáveis 

macroeconômicas", ou seja, pelo crescimento da economia — que tem 

surpreendido positivamente os economistas. 

Parcial do ano 

Nos oito primeiros meses de 2024, ainda segundo dados oficiais, a 

arrecadação federal somou R$ 1,73 trilhão — sem a correção pela 

inflação. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/receita-federal/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/congresso-nacional/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/03/pib-do-brasil-cresce-14percent-no-2-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/03/pib-do-brasil-cresce-14percent-no-2-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml


 
 

Em valores corrigidos pela variação dos preços, a arrecadação totalizou R$ 

1,75 trilhão de janeiro a agosto, o que representa um crescimento real 

(acima da inflação) de 9,5% em relação ao mesmo período do ano 

passado, quando somou R$ 1,6 trilhão. 

Nos oito primeiros meses deste ano, a arrecadação também bateu 

recorde histórico para o período. 

Déficit zero 
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Economia brasileira supera previsões do 2º trimestre 

A alta da arrecadação está na mira do governo para tentar zerar o rombo 

das contas públicas neste ano, meta que consta na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) de 2024. 

Porém, há um intervalo de tolerância de 0,25 ponto percentual previsto 

no arcabouço fiscal (a nova regra das contas públicas). Ou seja, não haverá 

descumprimento da meta se houver déficit de até R$ 28,75 bilhões. 

• O objetivo é considerado ousado, até o momento, pelos analistas 

do mercado financeiro, que projeta um rombo em torno de R$ 66 

bilhões para 2024. 

• Em 2023, o governo federal registrou um déficit primário (sem 

contar as despesas com juros) de R$ 230,5 bilhões. Foi o segundo 

pior resultado da série histórica, que começou em 1997. Segundo o 

Tesouro Nacional, o valor alto decorreu, entre outros fatores, do 

pagamento de R$ 92,4 bilhões em precatórios herdados do governo 

anterior. 

No começo deste ano, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que o 

governo buscará "superávit" nas suas contas em 2024, ou seja, arrecadar 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/29/contas-publicas-governo-tem-deficit-de-r-2305-bilhoes-em-2023-segundo-tesouro.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/29/contas-publicas-governo-tem-deficit-de-r-2305-bilhoes-em-2023-segundo-tesouro.ghtml


 
 

mais do que gastar. Mas indicou que, se não for viável, não haverá 

problemas. 

Neste mês, o Congresso Nacional aprovou projeto que desonera a folha de 

pagamentos até o fim do ano, e que também traz medidas para 

compensar a perda de arrecadação. 

Entre as medidas de compensação, que aumentam a chance de cumprir a 

meta fiscal deste ano, estão: 

• repatriação de recursos no exterior; 

• atualização do valor de bens imóveis no Imposto de Renda; 

• Programa Desenrola para empresas com multas em agências 

reguladoras; 

• pente-fino de benefícios sociais; 

• uso de depósitos judiciais e extrajudiciais; 

• uso de recursos esquecidos; 

• monitoramento de benefícios fiscais. 

  

https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/02/08/se-der-para-fazer-superavit-zero-otimo-se-nao-der-otimo-tambem-diz-lula.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/02/08/se-der-para-fazer-superavit-zero-otimo-se-nao-der-otimo-tambem-diz-lula.ghtml
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https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/09/16/lula-sanciona-lei-que-estende-desoneracao-da-folha-de-empresas-ate-o-fim-do-ano.ghtml
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Após pandemia de covid, viagens no RN crescem 71,5% entre 2021 e 2023 

Trade turístico vê necessidade de ampliar esforços para atrair mais 

turistas de todo o Brasil e do mundo ao Rio Grande do Norte| Foto: Alex 

Régis 

PUBLICIDADE 

Uma nova pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

aponta um cenário esperançoso para o turismo após os impactos da 

pandemia. Enquanto entre os anos de 2020 e 2021, o número de viagens 

realizadas por brasileiros caiu de 13,6 milhões para 12,3 milhões, o ano de 

2023 chegou com um crescimento positivo de 71,5% no incremento de 

https://tribunadonorte.com.br/economia/apos-pandemia-de-covid-viagens-no-rn-crescem-715-entre-2021-e-2023/
https://tribunadonorte.com.br/economia/apos-pandemia-de-covid-viagens-no-rn-crescem-715-entre-2021-e-2023/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/09/Aeroporto_Natal-Airport_FT_Alex-Regis-11.jpg


 
 

viagens nacionais e internacionais, alcançando 21,1 milhões. No Rio 

Grande do Norte, esse crescimento também foi uma percepção 

constatada pelo trade turístico, mas ainda apontam a necessidade de 

melhorias em relação ao período pré-pandêmico. 

 

Para Abdon Gosson, presidente da Associação Brasileira da Indústria de 

Hóteis do RN (ABIH-RN), os números ficaram muito “aquém” das 

expectativas que existiam para recuperação do setor. Dados do Sistema 

de Inteligência Turística do RN (Sírio), mostram que a pretensão média 

global do gasto diário do turista foi de R$ 379,24 no período de 2021 a 

2024, com uma renda individual mensal de três a cinco salários mínimos. 

“Embora tenhamos registrado um crescimento, é fundamental 

intensificarmos nossos esforços para atrair turistas de todo o Brasil e do 

mundo”, explica. 

Play Video 

 

De acordo com a pesquisa, os domicílios com rendimento per capita de 

quatro ou mais salários mínimos equivaliam a 16,4% dentre aqueles com 

ocorrência de viagem durante o ano de 2023 em todo Brasil. Já os que 

viviam com rendimento menor que meio salário mínimo per capita 

representaram 12,9%. Os dados do Sírio mostram que, entre 2023 e 2024, 

a pretensão de gasto diário aumentou em 10,13%, passando de R$ 364,48 

para R$ 401,41. 

 

Luis Felipe, vice-presidente da Associação Brasileira de Agências de 

Viagens do RN (ABAV-RN), defende que esse aumento pode ser associado 

principalmente aos trabalhos realizados externamente e também através 

dos meios tecnológicos para promover os atrativos potiguares diante do 

setor de viagens. “Hoje nós estamos recebendo sim uma demanda boa de 

turistas, mas na verdade nós precisamos de uma demanda com um poder 

aquisitivo maior, aquele que gaste mais para movimentar a economia”, 

considera. 



 
 

 

Ainda no levantamento, as hospedagens mais utilizadas foram as casas de 

parentes ou amigos, com cerca de 41,8% dos 21,1 milhões de viagens, 

sendo 46,3% por motivos pessoais e 14,7% por iniciativa profissional. Já a 

acomodação em hóteis, resorts ou flats foi utilizada por 18,1%, 

correspondendo a 45,4% dos deslocamentos com finalidade profissional e 

13,6% das viagens pessoais. 

 

Na perspectiva de Grace Gosson, presidente do Sindicato dos Hotéis, 

Restaurantes, Bares e Similares do RN (SHRBS-RN), o crescimento no 

número de visitantes ao destino potiguar tem aumentado gradativamente 

nesse último ano, embora ainda exista uma grande perda de turistas para 

destinos vizinhos, como João Pessoa e Maceió. 

“Ainda existe muito a se melhorar, principalmente com relação às políticas 

públicas, como segurança pública, infraestrutura e divulgação do nosso 

destino, para que o turista decida vir para o Rio Grande do Norte ao invés 

de escolher outros destinos concorrentes”, avalia. 

 

Entre os setores que receberam um impacto positivo após a pandemia, de 

acordo com o levantamento do IBGE, foram os associados à cultura e 

gastronomia. Enquanto em 2020 para 15,5% essa foi uma motivação de 

viagem, em 2021 houve um breve crescimento para 16%, e em 2023 

chegou a alcançar 21,5%. 

 

Na avaliação de Paolo Passariello, presidente da Associação Brasileira de 

Bares e Restaurantes do RN (Abrasel-RN), existiu sim um aumento em 

relação ao período pandêmico, mas isso não vem sendo suficiente para 

compensar as necessidades que o setor no Rio Grande do Norte. Na 

comparação dos períodos pré e pós-pandemia, Paolo estima que o lucro 

dos bares e restaurantes saíram de uma média de 18% a 20% para 5% a 

12%. 

 

“Faz quase dois anos que acompanhamos os nossos números e a gente 



 
 

está com uma dificuldade gigante. São muitas empresa que ainda não 

conseguem fechar [as contas], que ainda terminam o mês no vermelho. 

Estamos com uma grande dificuldade ainda para recuperar o que a gente 

perdeu na pandemia. Está todo mundo cheio de dívidas para pagar, 

imposto atrasado e aumento de matéria-prima que não dá para repassar”, 

avalia Paolo. 

Mais de 38% das viagens são por motivo de lazer 

Dos 21,1 milhões de viagens em 2023, cerca de 97%, ou 20,4 milhões 

delas, tiveram destino nacional. Por sua vez, houve 641 mil viagens para 

fora do país, um aumento de cerca de 132% em relação a 2020, quando 

foram registradas 276 mil viagens. 

No território nacional, na maioria das viagens (82,5%), o viajante teve a 

mesma região como origem e destino. Em 38,0% das vezes, o viajante 

partiu e teve como destino o Sudeste. Essa região, que é a mais populosa 

do país, foi a origem de 45,9% do total das viagens, seguida pelo Nordeste 

(22,0%) e pelo Sul (17,1%). A mesma sequência se manteve em relação ao 

destino da viagem: Sudeste (43,4%), Nordeste (25,3%) e Sul (17,4%). 

 

As viagens com finalidade pessoal lideraram o panorama: 85,7% das 

viagens tiveram essa motivação, e o lazer saiu na frente, com 38,7%. A 

pesquisa aponta que 46,2% do público procurou sol e praia, enquanto 22% 

buscaram viagens focadas na natureza, ecoturismo e aventura. Assim, a 

grande demanda do público brasileiro continua sendo destinos que 

ofereçam sol e praia, mas essa taxa tem diminuído, segundo William 

Kratochwill, analista da pesquisa do IBGE. 

 

“A participação desse tipo de lazer caiu 9,4 pontos percentuais (p.p.) entre 

2020 e 2023. Em contrapartida, houve um aumento de 6,0 p.p. nas 

viagens em busca de cultura e gastronomia”, destaca. Com 641 mil 

viagens internacionais, houve um aumento de, aproximadamente, 132% 

neste índice em relação a 2020. 
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Venda de carros seminovos e usados no RN cresce 18,4% 

Em agosto, as vendas de veículos seminovos e usados tiveram alta de 2,1%, em relação 

a julho| Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

No acumulado até agosto, o volume de vendas de veículos seminovos e usados no Rio 

Grande Grande do Norte superou em 18,4% o mesmo período de 2023. Foram 137.616 

vendas desde janeiro, contra 116.273, o que representa o melhor resultado entre os 

estados nordestinos em números percentuais. No mesmo recorte, o crescimento em 

nível nacional foi menor (8,4%) com 10.238.396 unidades comercializadas contra 

9.444.206 em 2023. 

https://tribunadonorte.com.br/rio-grande-do-norte/venda-de-carros-seminovos-e-usados-no-rn-cresce-184/
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Os números foram divulgados pela Federação dos Revendedores de Veículos Usados 

(Fenauto) que comemorou os resultados. “Teremos eleições em outubro, o que pode 

provocar algum impacto nas vendas, mas continuamos acreditando na manutenção 

desse movimento positivo até o final do ano, com a expectativa de fecharmos 2024 

com algo em torno de 15,5 milhões de unidades comercializadas no País”, destaca o 

presidente da entidade, Enilson Sales. 

Play Video 

 

Entre os modelos mais procurados no mês estão o VW-Gol (69.871 unidades), Fiat-Uno 

(37.833 unidades), Fiat-Palio (36.519 unidades). No caso das motocicletas, lideram as 

vendas da Honda-CG150 (75.511 unidades), Honda–Biz (34.685 unidades) e Honda-

CG125 (31.080 unidades). 

 

Apesar do bom desempenho no acumulado do ano, as vendas de agosto não 

superaram as de agosto de 2023 no Rio Grande do Norte. No mês passado, as 

revendedoras comercializaram 17.985 veículos usados e seminovos, contra 18.460 do 

mesmo mês de 2023, representando uma baixa de (-2,6%). Já na comparação com o 

mês de julho, o resultado foi positivo com uma alta de 2,1%, o que representa17.985 

unidades vendidas contra 17.609 no mês anterior. 

 

O gerente da concessionária Dunas Kia, em Natal, Juliano Bandeira, diz que o segundo 

semestre costuma apresentar um aquecimento nesse mercado. “Realmente o 

mercado está propenso a um crescimento bastante acentuado, porém o mercado é 

muito sazonal. Tem aqueles períodos de grandes ofertas, promoções, o que acelera 

também. A gente recebe o carro usado com a demanda mais forte e temos produtos 

para colocar no mercado”, disse ele. 



 
 

Juliano Bandeira: segundo semestre costuma ter aquecimento| Foto: Adriano Abreu 

 

A chegada da linha 2025 dos novos modelos faz com que aqueles que vão trocar seus 

veículos, remetam os usados para revenda. “Já começam a aparecer as promoções dos 

carros novos, que acarreta uma grande demanda de clientes na concessionária e, 

automaticamente, nós temos um maior número de captação de veículos seminovos, 

veículos esses que vão ao mercado oriundos do recebimento na troca do novo”, conta 

Juliano. 

 

Na concessionária que ele gerencia, o crescimento, segundo disse, gira em torno de 

30% a 40%. “Já esperávamos por isso porque tivemos um veículo chefe novo, que 

acarretou numa demanda maior de recebimento de carros seminovos. A gente recebe 

o carro seminovo dos clientes que estão comprando o carro novo e a gente faz a 

preparação para colocar o carro à disposição no mercado. Essa foi a grande alavanca 

no número de vendas”, conta. 

 

Os preços também estão atrativos, segundo o gerente, uma vez que o valor do carro 

novo disparou nos últimos anos. As concessionárias trabalham com base na Tabela 

Fipe, criada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, para expressar preços 

médios de veículos anunciados pelos vendedores, no mercado nacional e que serve 

como um parâmetro para negociações. “A gente trabalha muito com o percentual 



 
 

entre 75 a 85% da tabela Fipe na grande maioria dos modelos, porém, existem 

modelos que chegamos até 90%”, revela. 

 

Juliano diz que esse é um bom momento para aqueles que estão esperando para 

adquirir um veículo seminovo (de até três anos de uso) ou usado. “É o momento, 

porque a oferta está grande, tem uma oferta boa e a concorrência está muito acirrada. 

Então, a gente segura aquele cliente no momento que ele vem com a disposição para 

comprar o seu seminovo”, declara. 

Desempenho 

Dados da Fenauto apontam aquecimento de vendas 

RN – Vendas de seminovos e 

usados (janeiro-agosto) 

• 18,4% 

2024: 137.616 unidades 

2023: 116.273 unidades 

RN – Vendas de semi e usados 

• 2,6% 

ago/2024: 17.985 unidades 

ago/2023: 18.460 unidades 

Modelos mais vendidos no País em agosto 

Carros: 

VW–GOL: 69.871 unidades 

FIAT–UNO: 37.833 unidades 

FIAT–PALIO: 36.519 unidades 

Motos: 

HONDA–CG150: 75.511 unidades 

HONDA–BIZ: 34.685 unidades 

HONDA-CG125: 31.080 unidades 
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